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INTRODUÇÃO


Na intenção de facilitar a realização dos trabalhos escolares levando o consideração algumas tendências procurou-se criar este instrumento padrão próprio, um Orientador para apresentação de trabalhos escolares.


O ensino necessita de suporte para registrar suas pesquisas, seus trabalhos, desde o Ensino Fundamental, já tendo informações sobre a iniciação de trabalho melhor elaborado, científico e o conhecimento da metodologia da pesquisa. Três etapas importantes devem-se verificar: o Planejamento, a execução e a comunicação dos resultados, sendo a apresentação uma forma de tornar pública a produção dos trabalhos realizados no interior da escola.

Este guia visa atender as necessidades para elaboração de um trabalho acadêmico, que venha respeitar normas essenciais. 


A escola através de seu setor de Supervisão Escolar apresentou este trabalho como uma sugestão aos professores e alunos que podem contar com um guia básico e orientador para viabilização de suas produções acadêmicas.

Temos a disposição uma grande bibliografia onde cada autor apresenta seu ponto de vista. Os procedimentos principais deste guia de orientação seguem as normatizações padronizadas pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).


Este guia é mais um referencial metodológico, pois existem muitos outros, e certamente não deverá ser o único que o aluno utilizará, pois temos ciência que ele é apenas um subsídio importante para a formatação do Trabalho Escolar ou TCC (Trabalho de Conclusão de Curso).  

1 ELEMENTOS BÁSICOS PARA A ELABORAÇÃO DE TRABALHOS 


Os elementos básicos a seguir apresentados, caracterizam-se como tópicos essenciais na apresentação de trabalhos escolares. Eles devem obedecer a uma ordem seqüencial e estar distribuídos esteticamente de acordo com os modelos desta Orientação.


Cada elemento básico deve ser apresentado em nova folha, quando o trabalho escolar tiver mais de 10 laudas
.










Figura 1 – Elementos Básicos

Obs¹.: Para trabalhos escolares de disciplina não é necessário utilizar folha de rosto. 
Obs².: Para uma forma mais complexas o exemplo é semelhante a figura 1, porém respeitada a seguinte ordem: 

“capa, folha de rosto, dedicatória, agradecimento, resumo, abstract, lista de figuras, lista de tabelas, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, sumário referências, introdução, Texto (desenvolvimento), considerações finais ou conclusões, anexos, lista de anexos, capa”.
 
1.1 Capa


A capa é indispensável para a apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso.

A seguir será apresentado o modelo de capa e o de folha de rosto. O modelo de capa deverá ser utilizado na apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso de cunho acadêmico solicitado pela Escola Raul Pilla.


Porém, nos trabalhos escolares de disciplina deverão ter o nome do(a) professor(a) e o da disciplina, como é apresentado a seguir na figura 2.














Figura 2 – Exemplo de capa do Trabalho de Conclusão e/ou
Trabalho de Disciplina

1.2 Folha de rosto

A folha de rosto é idêntica, em espessura, às demais folhas do trabalho, contendo os elementos essenciais à identificação da obras, conforme NBR 14.724 (ABNT, 2005, P.4)

Os elementos devem figurar na seguinte ordem:

a) Nome do autor: responsável intelectual do trabalho;

b) Título principal do trabalho: deve ser claro e preciso, a fim de identificar o seu conteúdo e possibilitar a indexação e recuperação da informação;

c) Subtítulo: se houver, deve ser evidenciada a sua subordinação ao título principal, precedido de dois-pontos;
d) Número de volume: se houver mais de um, deve constar em cada folha de rosto a especificação do respectivo volume;

e) Natureza (trabalho de conclusão e outros); nome da instituição a que é submetida; área de concentração;

f) Nome do orientador e, se houver, do co-orientador;

g) Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado;

h) Ano de depósito (da entrega).



                                                            5cm






Figura 3 – Exemplo folha de rosto do Trabalho de Conclusão

1.3 Sumário


O termo “sumário” aparece centrado a 2 espaços de 1,5 da borda superior da folha, em letras maiúsculas e em negrito. O texto começa a ser escrito a 3 cm do título. O sumário mostra uma visão global das diversas partes do trabalho. Os títulos apresentados no sumário devem ser transcritos como aparecem no interior do trabalho. Na elaboração do sumário, não há espaçamento entre os capítulos e os demais tópicos, como introdução, conclusão, referências, etc.


No sumário, todos os títulos e subtítulos devem ser alinhados a margem esquerda. Todos os capítulos são numerados, menos a introdução, a conclusão e as referências. Após cada título, pontilhar e paginar.


Os subtítulos alinham-se na margem esquerda e são enumerados seqüencialmente: 1.1, 1.2, 1.3, etc.


Em caso de dúvidas quanto ao enunciado acima, verificar exemplo elaborado na distribuição do sumário desta Orientação ou NBR 6027/03 da ABNT.





Figura 4 – Exemplo de Sumário

ROTEIRO DA ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO

   TRABALHO TEÓRICO



 TRABALHO PRÁTICO


Figura 4a – Roteiro da Estrutura do Trabalho de Conclusão
1.4 Introdução  

O termo “introdução” aparece centralizado a 3 cm da borda superior da folha, em letras maiúsculas e em negrito. O texto começa a ser escrito a 3 cm do título.


Parte inicial do texto, onde devem constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho e deve aparecer sozinha na página (NBR 14.724/05).






Figura 5 – Exemplo de Introdução

1.5 Texto (desenvolvimento)

Texto (desenvolvimento) em um trabalho científico compreende-se sua parte principal (deve ser adotado o alinhamento “JUSTIFICAR” no editor de textos), onde aparecem os títulos das unidades e as respectivas subunidades. O termo “texto (desenvolvimento)” não deve aparecer no trabalho, pois ele supõe o processo de elaboração. O que aparece no trabalho são os títulos dos capítulos e suas subdivisões, que devem ser redigidos da seguinte forma:

1.5.1 Título do capítulo


O título (divisão primária) do capítulo aparece a 2 espaços de 1,5 da borda superior da folha, em letra maiúscula, em negrito e alinhado à margem esquerda.


Cada capítulo deve ter seu título numerado de acordo com a seqüência apresentada no sumário, e, sempre que se inicia um novo CAPÍTULO, começa-se uma nova página. Entre o título do capítulo e o início da redação deixam-se 2 espaços de 1,5.

1.5.2 Subtítulos

Os subtítulos (divisão secundária e terciária) aparecem a 2 espaços de 1,5 do parágrafo anterior, na margem esquerda, em letras maiúsculas/ minúsculas e sem grifo. Devem ser enumerados, seqüencialmente, a partir do número do título. Exemplo: Se o título recebeu o número 1, os subtítulos receberão a numeração 1.1, 1.2, 1.3 e assim consecutivamente, conforme NBR 6.024/ 03. Em caso de divisão terciária, esta receberá a numeração correspondente 1.1.1, 1.1.2 e assim sucessivamente, de acordo com a NBR 6.024/03, e sem negrito, segundo convenção particular da Escola Raul Pilla. 

Não esqueça que a NBR 6.024 (ABNT, 2003, p. 2) frisa que "todas as seções devem conter um texto relacionado com elas". 















                               


Figura 6 – Exemplo de Desenvolvimento












Figura 7 – Continuação Exemplo de Desenvolvimento






Figura 8 – Continuação Exemplo de Desenvolvimento

1.6 Conclusão ou Considerações Finais
O termo "conclusão" aparece a 2 espaços de 1,5 da borda superior da folha em letras maiúsculas, em negrito e centralizado, e deve aparecer sozinha na página. 

A conclusão deve retomar o problema inicial lançado na introdução, revendo as principais contribuições que a pesquisa trouxe. Apresenta o resultado da investigação, avaliando seus pontos positivos ou negativos por meio de reunião sintética das principais idéias desenvolvidas. Assim como a introdução, a conclusão não entra nos detalhes operacionais dos conceitos utilizados, não extrapolando os resultados do desenvolvimento, mas sim a decorrência natural do que foi demonstrado. 




Figura 8 – Exemplo de Conclusão
1.7 Referências 
Referências são um conjunto de indicações que permite a identificação dos documentos utilizados no trabalho. A NBR 6.023 (ABNT, 2002) "fixa a ordem dos elementos das referências e estabelece convenções para transcrição e apresentação da informação originada do documento e/ou outras fontes de informação". Devem ser referenciadas todas as obras ou documentos que fundamentaram a elaboração do trabalho científico. 

O título "referências" deve ser escrito a 3 cm da borda superior da folha, em letras maiúsculas, em negrito e centralizado. 

As referências começam a ser listadas a 2 espaços de 1,5 a partir do título, em ordem alfabética, mantendo-se o alinhamento à margem esquerda e ocupando todo o espaço até a margem direita. Devem ser separadas entre si por dois espaços simples. 

O título da obra deverá aparecer em negrito e apenas a primeira letra em maiúscula. 

Para mais esclarecimentos quanto à estética, distribuição e pontuação, verificar as referências desta Orientação e observar os exemplos a seguir, baseados na NBR 6.023/02: 

1) Livro: 
SANTOS FILHO, Joel. Século XXI: o início de uma nova era. Porto Alegre: Calíope, 2000. 

2) Jornal como um todo: 
JORNAL DO COMÉRCIO. Porto Alegre, 21 abril 2008.
3) Livro com dois autores:

MENDES, Elton; MACHADO, Luísa. Um momento para refletir. 2.ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1999. 

4) Autor com mais de uma obra: 

LIMA JR., Fernando de Souza. A era do conhecimento. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

______. A visão holística. Florianópolis: Educacional, 2000.* 

* Para referências do mesmo autor, utilize no sublinhado o correspondente a 6 espaços. 

5) Capítulo de livro: 

SOUZA, Suzana de. A instalação dos italianos. In:______. História da colonização italiana em Nova Trento. 2.ed. Florianópolis: UFSC, 1998. cap. 2, p. 22-38. 

6) Artigo de jornal diário: 

TERRA, Luciano. Marketing empresarial. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 20 ago. 1999. Folha Empresa, Caderno 3, p. 24. 

7) Matéria de jornal assinada: 

SÁ, Sofia de. A reciclagem de papel. Correio do Povo, Porto Alegre, p. 7, 21 abr. 2008. 

8) Coleção de revista: 

REVISTA BRASILEIRA DE MEDICINA. São Paulo: Associação Paulista de Medicina, 1952 - Mensal. ISSN 0035-0362. 

9) Partes de uma publicação periódica ( volume, fascículo, cadernos ou outras): 

BRASIL 500 ANOS. As comemorações no país. Rio de Janeiro: INPH, v. 18, n. 2, abr. 2000. 92 p. Edição especial. 

10) Suplemento de periódico: 

PESQUISA NACIONAL DE EMPREGOS. Mercado de trabalho brasileiro. São Paulo: IBGE, V. 5, 2001. Suplemento. 

11) Fascículo de revista: 

SOFTWARE: revista semanal de informática. Rio de Janeiro: Bloch, n. 14, 22 mar. 2001. 33 p. 

12) Artigo de revista**: 

COELHO, Márcia. Reforma tributária. Isto É, Porto Alegre, V. 30, n.12, p. 51, abr. 2008. 

** Artigo, matéria, reportagem publicados em periódicos, jornais e outros, em meio eletrônico: segundo a NBR 6.023/02, "devem-se mencionar os dados relativos ao material utilizado e citado, da mesma forma recomendada" anteriormente, mas acrescentando-se as informações pertinentes ao suporte eletrônico entre sinais < >, precedidas da expressão "Disponível em". A seguir deve-se pôr a data de acesso ao documento, precedida da expressão “Acesso em:". Confira exemplo no item 24 desta Orientação. 

13) Obra com mais de três autores: a entrada é feita pelo primeiro sobrenome e pelo prenome, seguidos da expressão et al. (et alii = e outros), conforme o exemplo que segue: 

QUINTANA, Valdir et al. Elementos químicos: breve análise. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 2001 .

14) Entidades coletivas (órgãos governamentais, empresas, instituições etc.) 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RS. Pró-Reitoria de Ensino. Estatuto e regimento geral. Porto Alegre, RS, 2005. 

15) Documento jurídico: inclui legislação, jurisprudência (decisões judiciais) e doutrina (interpretação dos textos legais): 

- Constituição: 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. Organização do texto: Juarez de Oliveira. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 1990. (sine Legislação Brasileira). 

- Emenda constitucional: 

Brasil. Constituição (1988). Emenda constitucional n. 9, de 9 de novembro de 1995. Dá nova redação ao art. 177 da Constituição Federal, alterando e inserindo parágrafos. lex - Coletânea de Legislação e Jurisprudência: legislação federal e marginália, São Paulo, v. 59, p. 1.966, out./dez. 1995. 

- Medida provisória: 

BRASIL. Medida provisória n. 1.569-9, de 11 de dezembro de 1997. Estabelece multa em operações de importação e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 14 dez. 1997. Seção 1, p. 29.514. 

- Decreto: 

SÃO PAULO (Estado). Decreto n. 42.822, de 20 de janeiro de 1998. Dispõe sobre a desativação de unidades administrativas de órgãos da administração direta e das autarquias do Estado e dá providências correlatas. Lex - Coletânea de Legislação e Jurisprudência, São Paulo, V. 62, n. 3, p. 217-220, 1998.
- Resolução do Senado: 

BRASIL. Congresso. Senado. Resolução n. 17, de 1991. Autoriza o desbloqueio de letras Financeiras do Tesouro do Estado do Rio Grande do Sul, através de revogação do parágrafo 2.°, do artigo 1.° da Resolução n. 72, de 1990. Coleção de leis da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, v. 183, p. 1.156-1.157, maio/jun. 1991. 

- Consolidação de leis: 

BRASIL Consolidação das Leis do Trabalho. Decreto-lei n. 5.452, de 19 de maio de 1943. Aprova a consolidação das leis do trabalho. lex - Coletânea de Legislação: edição federal, São Paulo, V. 7, 1943. Suplemento. 

- Código: 

BRASIL Código civil. Organização dos textos, notas remissivas e índices por Juarez de Oliveira. 46.ed. São Paulo: Saraiva, 1995. 

16) Jurisprudência (decisões judiciais): compreende súmulas, enunciados, acórdãos, sentenças e demais decisões judiciais: 

- Apelação cível: 

BRASIL. Tribunal Regional Federal. Região 5. Administrativo. Escola Técnica Federal. Pagamento de diferenças a enquadramento de servidor decorrente da implantação de Plano Único de Classificação e Distribuição de Cargos e Empregos, instituído pela Lei n. 8.270/91. Predominância da lei sobe a portaria. Apelação cível n. 42.441 - PE (94.05.01629-6). Apelante: Edilemos Mamede dos Santos. Apelada: Escola Técnica Federal de Pernambuco. Relator: Juiz Nereu Santos. Recife, 4 de março de 1997. lex - Jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, V. 10, n. 103, p. 558-562, mar. 1998. 

- Habeas-corpus: 

BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Processual Penal. Habeas-corpus. Constrangimento ilegal. Habeas-corpus n. 181.636-1, da 6º Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Brasília, DF, 6 de dezembro de 1994. lex-Jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 236-240, mar. 1998.
- Súmula: 

BRASIL Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. Não é admissível por ato administrativo restringir, em razão de idade, inscrição em concurso para cargo público. In:______. Súmulas. São Paulo: Associação dos Advogados do Brasil, 1994. p. 16.

17) Doutrina: inclui toda e qualquer discussão técnica sobre questões legais, consubstanciada em forma convencional ou em meio eletrônico: monografias, artigos de periódicos, papers, artigos de jornal, congressos, reuniões etc. 

- Doutrina (em forma de artigo de periódico): 

BARROS, Rodrigo de. Ministério Público: sua legitimação frente ao Código do consumidor. Revista Trimestral de Jurisprudência dos Estados, São Paulo, V. 19, n. 139, p. 53-70, ago. 1995. 

- Documento jurídico em meio eletrônico: após indicar os elementos, conforme exemplificados anteriormente, acrescentar o endereço eletrônico e data de acesso: 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. Não é admissível por ato administrativo restringir, em razão de idade, inscrição em concurso para cargo público. Disponível em: <http://www.truenetm.com.br/jurisnet/sumusSTFhtml>. Acesso em: 29 nov. 1998. 

18) Documento de evento: inclui trabalhos (parte do evento) ou o conjunto dos documentos reunidos num produto final do próprio evento (atas, anais, resultados, entre outras denominações). 

- Anais de congresso: 

SIMPÓSIO BRASILEIRO DE REDES DE COMPUTADORES, 13., 1995, Belo Horizonte, Anais. Belo Horizonte: UFMG, 1995. 500 p. 

- Resumos de encontro: 

REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA, 20., 1999, São Paulo. Economia brasileira: livro de resumos. São Paulo: Sociedade Brasileira de Economia, 1999.
19) Patente: os elementos essenciais são entidades responsáveis, autor, título, número da patente e datas (do período de registro). 

- Registro de patente: 

EMBRAPA. Unidade de Apoio e Desenvolvimento (Bauru, SP). Marinara Mendelin. Medidor digital para solos. BR n. PI 983150·7, 28 mar. 2000. 

20) Imagem em movimento: inclui filmes, DVD, fitas de vídeo, entre outros. Os elementos essenciais são: título, subtítulo (se houver), créditos (diretor, produtor, realizador, roteirista e outros), elenco relevante, local, produtora, data, especificação do suporte em unidades físicas e duração. Já os elementos complementares são: sistema de reprodução, indicadores de som e cor e outras informações relevantes. 

-Videocassete: 

O USO indevido de agrotóxicos. Produção de Caco França. Coordenação de Murilo Frates. Rio de Janeiro: MIDIAVISION, 2000.1 fita de vídeo (35 minutos), VHS, son., color. 

-Filme de longa-metragem: 

CENTRAL do Brasil. Direção: Walter Salles Júnior. Produção: Martine de Clermont -Tonnerre e Arthur Cohn. Roteiro: Marcos Bernstein e João Emanuel Carneiro. Intérpretes: Fernanda Montenegro; Marília Pêra; Vinícius de Oliveira; Sôia Lira; Othon Bastos; Matheus Nachtergaele e outros. [s.l.]: Lê Studio Canal; Riofilme; MACT Productions, 1998. 1 filme (106 min), son., color., 35 mm. 

21) Obras anônimas (cujo autoria não foi determinada) - primeira palavra toda em letra maiúscula: 

LUCROS a realizar e reservas de lucro. Curitiba: Cultura Contábil, 1994. 

22) Teses, dissertações, monografias e outros trabalhos: 

SOUZA NETO, Antonio. O uso indevido dos inseticidas e seu impacto ambiental. 2000. 120 f. Monografia (Especialização em Agronomia) ​Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis.
23) Entrevista: 

MORAIS, Luisa. A importância da pesquisa: depoimento [mar. 2005]. Entrevistadoras: Jaidette Farias Klug e Lauci Cavalett. Florianópolis: UNIVILLE - SC, 2005. 2 cassetes sonoros. Entrevista concedida ao projeto de Pesquisa Oral da UNIVILLE - SC. 

24) Internet: 

NEVES, Afne Terra das. As flores que eu ganhei. Disponível em: <http://www.natuflora/rosa>. Acesso em: 4 abr. 1997.  
25) CD·ROM 

UNIBIBLI - CD-ROM: catálogo coletivo de livros e teses . São Paulo: USP, 1994. 1 CD-ROM. 

26) Documento iconográfico: inclui bidimensionais, tais como original e/ou reprodução de obra de arte, fotografia, desenho técnico, diapositivo (slides), transparência, cartaz, entre outros. 

-Fotografia em papel: 

SENZAL, Marc. A ilha dos Amores. 1999. 1 fot., color. 16 cm x 56 cm. 

- Fotografia publicada em jornal: 

CORDEL, Suzan. Diário Catarinense, Florianópolis, 31 maio 2001. Caderno 2, Visuais. p. 14. 1 fot., p&b. Foto apresentada no Projeto Luzes. 

- Gravura: 

SECO, Cada. Pássaros. 2000. 1 grav., serigraf., color., 70 cm x 90 cm. Coleção particular. 

- Pintura a óleo: 

PENTEADO, Luis. Paisagem - Vale do Rio Doce. 1999. 1 original de arte, óleo sobre tela, 40 cm x 50 cm. Coleção particular.
- Desenho técnico: 

MACHADO, Luisa. Edifício Claude Monet. De propriedade de Mauro Marcondes à rua Avaí, lateral da rua Tenente Antônio João, n. 551. 1999. Plantas diversas. Originais em papel vegetal.

2 ELEMENTOS COMPLEMENTARES 
Os elementos a seguir enunciados são complementares, embora necessários quando compõem o trabalho realizado. 


A disposição dos elementos pré-textuais, no trabalho escolar, deve obedecer a uma ordem determinada, que passará a ser descrita no enunciado de cada tópico. 

2.1 Folha de aprovação 


O título "folha de aprovação" aparece logo após a folha de rosto. 

Deve ser escrito a 2 espaços de 1,5 da margem superior em letra maiúscula, em negrito e centralizado. O restante da folha permanece em branco, para que os avaliadores do trabalho dêem o seu parecer (NBR 14.724/05). 
a) Quando se trata de Trabalho de Conclusão de Curso, existe uma folha padronizada, que deve ser adaptada de acordo com as especificidades de cada curso. A seguir, apresenta-se uma sugestão. 

FOLHA DE APROVAÇÃO

(*) O Trabalho de Conclusão de Curso.
b) Caso seja a folha de aprovação para conclusão de monografia, 

(especialização) para pós-graduação, utilizar este segundo exemplo:

FOLHA DE APROVAÇÃO

2.2 Dedicatória, agradecimentos e epígrafe

Aparecem após a folha de aprovação, em páginas distintas. 
2.3 Ilustrações
Qualquer que seja o tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros) sua identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem e de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte. A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o projeto gráfico (NBR 14.724/05). 

Observação: Como a NBR 14.724/05 não menciona claramente que tabelas devem seguir o padrão especificado acima, optamos por deixar sua apresentação como no exemplo abaixo: 

Tabela 1 - Distribuição percentual do emprego e da remuneração por atividade, seguindo faixas salariais, no RS – 1993  
	FAIXA 
	AGROINDUSTRIA 
	INDUSTRIA 

	SALARIAL 
	Emprego 
	Remuneração 
	Emprego 
	Remuneração 

	Até 3 SM 
	97,3 
	48,0 
	80,8 
	48,0 

	De 3 a 10 
	9,8 
	24,6 
	16,6 
	33,S 

	De 3 020 
	1,6 
	12,2 
	1,7 
	9,6 


Fonte: IBGE (1993)

Denomina-se gráfico a apresentação de informações por meio de imagens. O título do gráfico ou da tabela deve possuir dados que respondem às perguntas: o quê, onde e quando. (dados hipotéticos)
Exemplos de apresentação de gráficos e figuras no texto: 
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Gráfico 1 - Demonstrativo da evolução das pesquisas de professores e projetos de iniciação científica.
2.4 Listas 


Rol de elementos ilustrativos ou explicativos. Dependendo das características do documento, podem ser incluídas as seguintes listas: Obs.: 1 - A lista de tabelas, de gráficos ou de figuras aparece após o Sumário sempre que houver 5 ou mais elementos, tem apresentação estética igual à do Sumário, porém deve ser escrita em letra maiúscula/minúscula. 2 – A lista de Abreviatura, Siglas e Símbolos, aparece após a Lista de Tabelas, com apresentação estética similar. A listagem é apresentada em ordem alfabética, seguida do significado correspondente em letra maiúscula/minúscula.

a) Lista de ilustrações - relação de gráficos, fórmulas, lâminas, figuras (desenhos, gravuras, mapas, fotografias), na mesma ordem em que são citados no texto, com indicação da página onde estão localizados; 


b) Lista de abreviaturas e siglas - relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas no texto, seguidas das 
palavras a que correspondem, escritas por extenso; 


c) Lista de símbolos - relação de sinais convencionados, utilizados no texto, seguidos dos respectivos significados. 


d) Lista de tabelas - relação de tabelas "de acordo com a ordem apresentada no texto com cada item designado por seu nome específico acompanhado do respectivo número da página" (ABNT, 2005, p. 6). 

2.5 Resumo 


Resumo para trabalho de conclusão e outros é a apresentação concisa e seletiva do texto, pondo em relevo os elementos de maior interesse e importância. 
Deve ser redigido em espaço simples, sem parágrafos, com um total de até 200 palavras. A apresentação estética é similar à da introdução. (NBR 6028:2003) 

2.6 Apêndices 


Segundo a NBR 14.724/05, apêndice é elemento opcional, que consiste em um texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. Os apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. 
Exemplo: 

APÊNDICE A - Avaliação numérica de células inflamatórias totais aos quatro dias de evolução. 

APÊNDICE B - Avaliação de células musculares presentes nas caudas em regeneração. 

2.7 Anexos 


De acordo com a NBR 14.724/05, o anexo é elemento opcional. Ele consiste em um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. 
Exemplo: 

ANEXO A - Representação gráfica de contagem de células inflamatórias presentes nas caudas em regeneração - Grupo de controle I. 

ANEXO B - Representação gráfica de contagem de células inflamatórias presentes nas caudas em regeneração - Grupo de controle II. 


Os anexos são partes extensivas ao texto, destacados deste para evitar descontinuidade na seqüência lógica das seções. 

Normalmente, o conteúdo dos anexos refere-se a: 

a) Ilustrações que não são diretamente citadas no texto; 

b) Descrição de equipamentos, técnicas e processos, se for necessário ressaltar em pormenores os aspectos de máquinas e/ou discriminar procedimentos de uma técnica específica ou programa utilizado; 

c) Material de acompanhamento que não pode ser incluído livremente no corpo do relatório, quer por sua dimensão, quer pela forma de apresentação (fotografias, originais, microfichas, plantas e mapas especiais); 

d) Modelos de formulários e/ou impressos citados no texto. 

2.8 Glossário 


Elemento opcional, o glossário é um vocabulário em que se dá o significado de palavras ou expressões referentes à determinada especialidade técnica, científica etc. 


O glossário também é usado para relacionar palavras ou expressões pouco usadas ou de sentido obscuro, ou ainda de uso regional.

2.9 Índice 


Lista de entradas ordenadas, segundo determinado critério, que localiza e remete às informações contidas no texto. O índice deve ser elaborado de acordo com a norma NBR 6.034 (ABNT, 2004). 

O arranjo do índice pode ser classificado em: 

a) alfabético - quando as entradas são ordenadas alfabeticamente; 

b) sistemático - quando as entradas são ordenadas de acordo com um sistema de classificação de assunto; 

c) cronológico - quando as entradas são ordenadas cronologicamente. 

3 ELEMENTOS TEXTUAIS 


Os elementos textuais a seguir apresentados são itens imprescindíveis para que os trabalhos escolares tenham uma estética adequada e mantenham a uniformidade. Entre os principais tópicos a serem observados, destacam-se os seguintes: 

3.1 Formato 


Os trabalhos escolares deverão ser digitados em papel branco, modelo A-4 (210 x 297 mm), em espaço 1,5. 

3.1.1 Fonte 


O tamanho da fonte deve ser Arial 12 (definição da Escola Raul Pilla), sendo utilizada a mesma opção ao longo de todo o trabalho, excetuando-se as citações de mais de 3 linhas, notas de rodapé, paginação e legendas das ilustrações e das tabelas, que devem ser digitadas em tamanho menor e uniforme. No caso de citações de mais de 3 linhas, deve-se observar também um recuo de 4 cm da margem esquerda. 

3.1.2 Margens 


Devem ser respeitadas as margens de: borda superior 3 cm, borda lateral direita 2 cm, borda inferior 2 cm e borda lateral esquerda 3 cm. As dimensões apresentadas devem ser seguidas na redação de todo o trabalho. 

3.1.3 Parágrafo 


O início do parágrafo deve estar a 1,25 cm da margem esquerda, por sugestão do editor de textos Word. 

3.1.4 Espaçamento 


Todo texto deve ser digitado com espaço de 1,5. 
3.1.5 Alínea e inciso 


A alínea deve aparecer em letras minúsculas, seguidas de sinal de fechamento de parênteses, a 2 cm da margem. A segunda linha e as demais são alinhadas sob a primeira letra do texto da alínea (NBR 6.024/03). 


O inciso ou subalínea é indicado por hífen, colocado sob a primeira letra do texto da alínea correspondente, dele separada por um espaço. As linhas seguintes do texto da subalínea começam sob a primeira letra do próprio texto (NBR 6.024/03). 

3.1.6 Grifo ou itálico 


Deve ser estabelecido no início da digitação do trabalho, para apresentar coerência e uniformidade. 
3.1.7 Paginação 


Todas as folhas, a partir da de rosto, devem ser contadas seqüencialmente, mas não numeradas. A numeração será inserida no canto superior direito, a 2 cm da borda superior e a 2 cm da borda lateral, em algarismos arábicos. No caso de o trabalho ser constituído de mais de um volume, deve ser mantida uma única seqüência de numeração das folhas, do primeiro ao último volume. Havendo apêndice e anexo, as suas folhas devem ser numeradas de maneira contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal (NBR 14.724/05, item 5.4). 

3.1.8 Notas de rodapé 


As notas devem ser digitadas dentro das margens, ficando separadas do texto por um espaço simples de entrelinhas e por filete de 3cm, a partir da margem esquerda (NBR 14.724/05). 

Todas as obras citadas em rodapé deverão constar também da lista final de referências. 


Quando a obra for mencionada pela primeira vez em nota de rodapé, sua referência deverá ser completa. Para as menções posteriores à mesma obra, devem ser usadas as seguintes expressões latinas: 

a) id. = idem (do mesmo autor). Substitui o autor em notas sucessivas, no capítulo ou em todo o trabalho. 

Exemplo: 

FARIA, Guilherme. A cultura das cidades. Rio de Janeiro: Zahar, 1995. Id. A cultura das cidades. Rio de Janeiro: Zahar, 1995. p. 98. 

b) Id. ibid. = idem, ibidem (do mesmo autor e mesma obra). Substitui a referência à mesma obra em notas sucessivas, no mesmo capítulo. 

Exemplo: 

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia. São Paulo: Atlas, 1994. p. 62. Id. ibid. p. 35. 

c) Op. cit. = Opus citatum (na obra citada). Substitui o título e demais elementos (excetuando-se a paginação) da referência de obra já citada em nota anterior, no mesmo capítulo. 

Exemplo: 

ROGÉRIO, F. Allan. Atividades didáticas em laboratório de pesquisa. Belo Horizonte: Luz, 1996. p. 95. 

ROGÉRIO, F. Allan. Op. cit., p. 49. 

d) Loc. cito = Locus citatum (no lugar citado). Substitui o título e demais elementos da referência de obra já citada em nota anterior, no mesmo capítulo. 

Exemplo: 

ROGÉRIO, F. Allan. A pesquisa experimental em educação. Petrópolis: Jasmim, 1995. p. 70. 
ROGERIO, F. Allan. Loc. Cit. 

e) Cf. = confira, confronte 

Exemplo: 

Cf. FERREIRO, 2003. 

''As expressões latinas devem ser utilizadas somente em notas. A expressão apud é a única que também pode ser utilizada no texto" (NBR 10.520/02).
3.2 Citação 

É a inserção, no texto, de idéias colhidas em outras fontes (livros, jornais, revistas etc.). As citações são utilizadas para fundamentar, discutir e sustentar o que se afirma. 


Nas citações do sistema numérico ou autor-data, as entradas pelo sobrenome do autor, pela instituição responsável ou título incluído na sentença devem ser em letras maiúsculas e minúsculas, e quando estiverem entre parênteses devem ser em letras 
maiúsculas (NBR 10.520/02).

3.2.1 Sistema autor-data
3.2.1.1 Citação literal 


Uma citação é literal quando a idéia de outra fonte é transcrita literalmente num trabalho acadêmico. 

a) As transcrições no texto de até 3 linhas devem estar encerradas entre aspas duplas. 

Exemplos: 


"Os antigos gregos desenvolveram a arte retórica" (OLIVEIRA, 2002, p. 21). 


Segundo Gonçalves (2002, p. 13), "As pesquisas necessitam de métodos e procedimentos que o pesquisador estabelece quando da elaboração de seu projeto, bem como delimita o assunto que pretende desenvolver". 


"Proporcionar instrumentos que facilitem a pesquisa virtual" é o que propõe Machado (2003, p. 18). 


Para a elaboração do projeto, necessitamos pelo menos de três aspectos básicos, entre eles "O tema, o problema e os objetivos" (GONÇALVES, 1995, p. 12). 

b) As citações no texto com mais de 3 linhas devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor (Arial 10) que a do texto utilizado e sem aspas. 

Exemplo: 


Segundo Souza (2001, p.17), 

Muitos artistas os consideram como uma das técnicas mais apropriadas para a realização de esboços rápidos. Alguns tendem a explorar mais a sua "densidade", executando telas que se caracterizam pela presença de cores espessas e compactas. Outros trabalham mais a extrema luminosidade das cores claras. Cândido Portinari, por exemplo, um dos principais representantes do Modernismo no Brasil, executou com lápis de cera alguns de seus trabalhos mais notáveis. 

c) Supressões em citações - São permitidas quando não alteram o sentido da citação. A supressão é indicada pelo uso de reticências, entre colchetes. 

Exemplo: 


De acordo com Marques (2001, p.15), "Os papéis de textura lisa, por sua vez, favorecem [...] a criação de áreas coloridas chapadas e intensas, linhas bem definidas e riqueza de detalhes, além [...] de serem ideais para execução de misturas suaves". 

d) Incorreções em citações - São indicadas pela expressão (sic) entre parênteses, logo após a ocorrência. 

e) Dúvida em citações - Usa-se ponto de interrogação entre parênteses (?) logo após a dúvida. 

f) Citação com mais de 3 autores - Utiliza-se o nome do primeiro autor, acrescido da expressão et al. 
Exemplo: 


Ferreiro et al. (1994, p. 52). 

g) Interpolações, acréscimos ou comentários no decorrer do trabalho devem ser inseridos entre colchetes. 

h) Quando se tratar de dados obtidos por informação oral (palestras, debates, comunicações etc.), indicar entre parênteses a expressão "informação verbal", mencionando-se os dados disponíveis somente em nota de rodapé (NBR 10.520/02). 

Exemplo: 


Karsten afirmou que houve uma época em que era possível pescar no Rio Cachoeira (informação verbal). 

3.2.1.2 Citação não-literal 


São redigidas pelo autor do trabalho, com base nas idéias de outro(s) autor(es). Não são utilizadas aspas. Escreve-se: Autor em letra maiúscula, ano entre parênteses; a seguir, virá a idéia do autor redigida por quem elaborou o trabalho. 

Exemplo: 


Bansi (1997) afirma que a maior limitação dos lápis de cera surge no momento da execução de pequenos detalhes, e permitem, no entanto, obter efeitos de grande expressividade. 

O sobrenome do autor fica fora dos parênteses quando é termo integrante da oração; caso contrário, virá entre parênteses, com todas as letras maiúsculas, no fi na I do texto. 
3.2.1.3 Citação secundária 


Quando a idéia ou pensamento que se deseja utilizar não é do autor da publicação que se leu, mas de um terceiro autor, procede-se da seguinte maneira: 

a) Citação literal- escreve-se o sobrenome do autor da idéia ou pensamento, o ano entre parênteses, apud (citado por), o sobrenome do autor da publicação que se leu, ano e página entre parênteses, com todas as letras maiúsculas, e a citação entre aspas. 

Exemplo: 


Segundo Mello (1972 apud SILVA, 1999, p.15), "A passagem do tempo não provoca na pintura a pastel alterações importantes. Assim, ao contrário do óleo, um quadro a pastel pode atravessar os séculos sem perder suas cores originais [ ... ]". 

b) Citação não-literal - escreve-se o sobrenome do autor da idéia ou pensamento, o ano entre parênteses, apud (citado por), o sobrenome do autor da publicação que se leu, ano entre parênteses e a idéia do autor escrita com as suas palavras. 

Exemplo: 


Verificamos com Mello (apud MEDINA, 1995) que os papéis variam muito, numa escala que vai da textura mais lisa à mais áspera. Os papéis de textura áspera criam uma superfície cintilante: a cor fica interrompida, pois os pigmentos do pastel prendem-se aos pontos mais salientes do papel, enquanto as reentrâncias permanecem intactas.
 3.2.2 Sistema numérico 


Além do sistema autor-data anteriormente exemplificado, há também o sistema numérico para citações: a fonte é indicada em nota de rodapé e deve constar da lista de referências. Coloca-se, ao final da citação, um número ao alto, que estará repetido ao pé da página. A indicação da numeração pode ser feita entre parênteses após a pontuação que fecha a citação. 

Exemplos: 

Para Teixeira, "É preciso saber ouvir".(¹³) 
Para Teixeira, "É preciso saber ouvir".¹³ 


As citações devem ter numeração única e consecutiva para todo o capítulo ou parte. Não se inicia a numeração das citações a cada página. 


No pé da página, anota-se a referência completa da obra quando for feita a primeira citação. Para as demais citações da mesma obra, anotam-se o sobrenome do autor e a página seguidos das expressões latinas correspondentes.

CONCLUSÃO

Entende-se que este guia pode contribuir para um aperfeiçoamento na qualidade da apresentação dos trabalhos acadêmicos da Escola RAUL PILLA: Trabalhos de Conclusão de Curso e Trabalhos Escolares. 


Será importante a participação de todos os professores da instituição no sentido de apontar falhas ou lacunas e indicar os tópicos que podem ser aperfeiçoados, permitindo uma melhor qualidade na apresentação dos trabalhos acadêmicos. 


Metodologia é o caminho que se percorre em busca de um objetivo, e caminho é o processo que se faz através da caminhada, por isso sempre provisório e inacabado, suscetível de aperfeiçoamento, renovação, adequação e atualização. 

REFERÊNCIAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6.023: referências bibliográficas. Rio de Janeiro, 2002. 

______. NBR 6.024: numeração progressiva das seções de um documento. Rio de Janeiro, 2003. 

______. NBR 6.027: sumário. Rio de Janeiro, 2003. 

______. NBR 6.034: preparação de índice de publicações. Rio de Janeiro, 

2004. 

______. NBR 10.520: informação e documentação: apresentação de citações em documentos. Rio de Janeiro, 2002. 

______. NBR 10.522: abreviação na descrição bibliográfica - Procedimento. Rio de Janeiro, 1998. 

______. NBR 14.724: informação e documentação - Trabalhos acadêmicos - Apresentação. Rio de Janeiro, 2005. 

COSTA, Antônio Fernando Gomes da. Guia para elaboração de relatórios de pesquisa - monografias: trabalhos de iniciação científica, dissertações, teses e editoração de livros. 2.ed. rev. e aum. Rio de Janeiro: Unitec, 1998. 

DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 2.ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 1989. 

______. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 1990. 
DUARTE JR., Dimas Pereira. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos: projeto, monografia e artigo científico. Porto Alegre: CPC, 2007.
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1989. 

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. Campinas: Papirus, 1995. 

HUHNE, Leda Miranda. Metodologia científica. Rio de Janeiro: Agir, 1992. 

IBGE. Normas de apresentação tabular. 3.ed. Rio de Janeiro, 1993. 

KELLER, Vicente; BASTOS, Cleverson. Introdução à metodologia científica. Petrópolis: Vozes, 1991. 

KÓECHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia. 7.ed. Porto Alegre: Vozes, 1984. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. 2.ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 1990. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de metodologia científica. São Paulo: 

Pioneira, 1997. 

PARRA, Domingos; SANTOS, João Almeida. Monografia e apresentação de trabalhos científicos. São Paulo: Terra, 1995. 

SALOMON, Décio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

UNIVILLE. Guia para apresentação de trabalhos acadêmicos: 4.ed. Joinvile: 2006.
Sugestões 

Este guia foi elaborado para auxiliar na apresentação de trabalhos acadêmicos. Esta é sua 1ª edição. Esperamos sua contribuição para melhorá-Io ainda mais. Escreva suas sugestões nesta folha e entregue-a na Supervisão Educacional ou envie para raulpillacidreira@yahoo.com.br. Agradecemos sua colaboração.
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Quando não são identificadas as seguintes notas tipográficas (notas de imprensa):


 


- O local de publicação, escreve-se s.1. (sine loco); 


- A editora, escreve-se s.n. (sine nomine); 


- A data, "por se tratar de elemento essencial para referência, sempre deve ser indicado uma data [ ... ]. Se nenhuma data de publicação [ ... ] puder ser determinada, registra-se uma data aproximada entre colchetes [ ... ]" (NBR 6.023, ABNT, 2002, p.17); 


- Quando as três não são identificados: s.n.t. (sem notas  tipográficas). 





Com relação à indicação da edição do livro:


 


- Não se anota a edição quando for a primeira; 


- As demais deverão ser anotadas: 2.ed., 3.ed. etc.
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O termo “introdução” aparece centralizado a 3 cm da borda superior da folha, em letras maiúsculas e em negrito. O texto começa a ser escrito a 3 cm do título. Parte inicial do texto, onde devem constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho (NBR 14.724/05).
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1. POPULAÇÕES                          


                        2 espaços (linhas) de 1,5


Para uma melhor compreensão, pode-se inicialmente separar os ecossistemas em duas categorias de acordo com o meio em que ocorrem: ecossistemas terrestres e aquáticos. Para uma melhor compreensão, pode-se inicialmente separar os ecossistemas em duas categorias de acordo com o meio em que ocorrem: ecossistemas¹ terrestres e aquáticos são a grande universo de nosso estudo.                            Nota de Rodapé





1.1 Ecossistemas Terrestres                 2 espaços (linhas) de 1,5


                                                                        (Maiúsculo/minúsculo)


	As florestas tropicais são importantes ecossistemas pela sua biodiversidade, além de outros fatores tais como, a manutenção de um regime pluviométrico e temperatura das vastas regiões na qual ocorrem. Na década de 70, um jornalista estrangeiro por ocasião de uma visita a Amazônica, querendo enaltecer a importância da floresta, afirmou que a mesma era o “pulmão do mundo”, sendo a responsável pela manutenção da taxa de oxigênio da atmosfera. 





1.1.1 Florestais                          2 espaços (linhas) de 1,5





Aspecto do interior de mata-ciliar, ou floresta de galeria. Vegetação característica de margens de pequenos rios e córregos. Este tipo de vegetação é considerado atualmente, como uma área fundamental de preservação, pois está intimamente relacionado com a manutenção do fluxo e da qualidade da água. Por esta razão, as matas ciliares ou florestas de galeria são consideradas áreas de preservação permanente, ou seja, em hipótese alguma podem ser removidas para qualquer tipo. atividade humana
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� Dimas Pereira Duarte JR. – Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos: projeto, 


  monografia e artigo cientifico, pág. 74





Espaçamento simples entre linhas





“Títulos que dão início a um capítulo 


iniciam a 


2 espaços (linhas) de 1,5 a partir da  margem de 3cm”





Alinhamento


JUSTIFICAR





 “Títulos e Subtítulos que dão continuação ao desenvolvimento, 


iniciam imediatamente da margem de 3cm” 





“Os Marcadores posicionam-se 


no mesmo alinhamento do parágrafo”





1.2  Ecossistemas aquáticos          2 espaços (linhas) de 1,5


Os oceanos, são grandes (cobrem 70% da superfície terrestre), profundos e contínuos, pois todos - Pacífico, Atlântico e Índico - são interligados; as principais características destes ecossistemas estão relacionadas as correntes, provocadas pelos ventos e a própria rotação da Terra, e também a salinidade.


1.2.1 Oceanos                             2 espaços (linhas) de 1,5


Os oceanos, são grandes, profundos e contínuos, pois todos, Pacífico, Atlântico e Índico, são interligados; as principais características destes ecossistemas estão relacionadas as correntes, provocadas pelos ventos e a rotação da Terra, dentre outras características pode-se citar:


Fontes mais ricas de vida do Planeta.;


fortemente influenciados pela água do mar;


uma grande variedade de espécies de aves e mamíferos aquáticos ou semi-aquáticos.


2.  CADEIA ALIMENTAR                        2 espaços (linhas) de 1,5


A cadeia alimentar ou trófica é a maneira de expressar as relações de alimentação entre os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Organismo" \o "Organismo" �organismos� de uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade" \o "Comunidade" �comunidade�, iniciando-se nos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Produtor" \o "Produtor" �produtores� e passando pelos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Herb%C3%ADvoro" \o "Herbívoro" �herbívoros�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Predador" \o "Predador" �predadores� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Decompositor" \o "Decompositor" �decompositores�, por esta ordem. 


2.1 Exemplos de Cadeia Alimentar


Folhas de uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rvore" \o "Árvore" �árvore� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Gafanhoto" \o "Gafanhoto" �gafanhoto� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ave" \o "Ave" �ave� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Jaguatirica" \o "Jaguatirica" �jaguatirica� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Decompositor" \o "Decompositor" �decompositores� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alado" \o "Alado" �insetos alados� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cobra" \o "Cobra" �cobra� -> � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ave" \o "Ave" �aves�.


além de lagos, temos também represas e tanques .
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CONCLUSÃO





                                               3cm





A conclusão deve retomar o problema inicial lançado na introdução, revendo as principais contribuições que a pesquisa trouxe. Apresenta o resultado da investigação, avaliando seus pontos positivos ou negativos por meio de reunião sintética das principais idéias desenvolvidas. Assim como a introdução, a conclusão não entra nos detalhes operacionais dos conceitos utilizados, não extrapolando os resultados do desenvolvimento, mas sim a decorrência natural do que foi demonstrado. 
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“Sempre deixar recuo ao iniciar parágrafos”





“Toda ilustração (figuras, imagens, gráficos, tabelas, etc)  deve seguir uma seqüência numérica ao longo de todo o trabalho e também constar a devida descrição.”





“A ilustração deve ser posicionada, preferencialmente, alinhada ao centro. A seqüência numérica e a descrição devem constar centralizadas na parte inferior.”   





�





Figura 1 – Microscópio óptico





2.2 Relação Ecossistema x Exemplos 





Conforme a tabela 1 é possível identificar alguns exemplos de ecossistemas inseridos no grande universo e ecossistemas terrestre e aquático.





ECOSSISTEMA�
EXEMPLO�
�
terrestres�
- florestas tropicais


- tundra


- caatinga 


- serrado�
�
aquáticos�
-  mares


- oceanos


- lagoas


- rios�
�



Tabela 1 – Tipos de ecossistemas e exemplos
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